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Tema: Medicina do Trabalho 5.0 
 

 

“Medicina do Trabalho 5.0”, tema principal da 29ª Jornada de Atualização do 
Médico do Trabalho e Comemoração dos 78 anos da ABMT. 

A Medicina teve o primeiro médico da história Imhotep (2655 a.C. – 2600 
a.C.), com tratado de 48 casos clínicos, organizados em secções, com diagnóstico e 
possibilidade de tratamento, traduzido em 1920.  Hipócrates (460 a.C. – 377 a.C.) 
foi responsável pelo reconhecimento da Medicina como uma área autônoma, razão 
pela qual, é denominado pai da medicina.  
  Em destaque, Bernardino Ramazzini (pai da medicina do trabalho) formado 
em Filosofia e Medicina pela Universidade de Modena na Itália, foi Professor Titular 
de Medicina, realizou pesquisa de campo por 20 anos em ambientes laborais, 
identificando processos produtivos, examinandos os trabalhadores e realizando o, 
nexo causal entre 52 doenças e os agentes etiológicos, escreveu e publicou em 
1700 em primeira edição e em 1713 na segundo edição revista e ampliada com o 
título “As Doenças dos Trabalhadores”. Livro que se encontra atual. 
Todas essas ações médicas aconteceram antes da reconhecida Revolução Industrial 
1.0, logo a medicina encontra-se sempre a frente das revoluções industriais. 
Atualmente as conquistas tecnológicas reconheceu a Revolução 4.0, assim a 
Medicina do Trabalho é 5.0. 

Medicina do Trabalho 5.0 é novo conceito que reúne um conjunto de ações 
centralizada na clínica médica ocupacional com ênfase na identificação da saúde 
do trabalhador com a qualificação e quantificação de dados referentes aos sinais 
vitais, aos sistemas sensoriais: pele, língua, nariz, ouvidos e olhos, ao sistema 
musculoesquelético: tônus muscular, contratilidade, arco de movimento passivo, 
ativo e resistido, elasticidade, flexibilidade, força muscular, coordenação motora, 
equilíbrio estático e dinâmico, esquema corporal nato e acoplado, telemetria, ao 
sistema cognitivo e comportamental, todos necessários a identificação do estado de 
saúde da pessoa. Esses dados têm como objetivo a monitorização da saúde de cada 
trabalhador para identificação de modificações que possam trazer alerta da 
presença de estados subclínicos, agravamento de doenças crônicas não 
transmissíveis e o processo de envelhecimento. pessoa.  Aliado a esse conhecimento 
atrela-se a inserção de tecnologia assistiva que reduz as limitações de pessoas com 
deficiências e retirada de barreiras físicas e sociais para conduta igualitária de 
julgamento de aptidão e prevenção de acidentes e doenças ocupacionais. 

 

 



Fotos do Evento 

  

Dr. Paulo Rebelo, Dra Nadja Ferreira e Dra Monica Werneck 

 

Diretoria da ABMT com os palestrantes 

 

Dr. Fernando Akio Mariya e a Tradutora de Libras 



 

Dr. Augusto Linhares Pinto, Dr. Paulo Rebelo, Dra Laura Campello, Dra. Nadja 
Ferreira, Dr. Roberto Fiszman e Dr. Gualter Maia. 

 

 

 

 

https://www.cremerj.org.br/conselheiros/exibe/200

